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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

onforme dados divulgados pela Secretaria de CComércio Exterior (SECEX/MDIC) as exporta-
ções do estado no mês de outubro aumentaram quase 
30% em relação a setembro de 2012, atingindo o valor 
de US$ 951,77 milhões (Gráfico 1 e Tabela 1).

De setembro para outubro de 2012 houve pequena 
variação na estrutura da agregação de valor dos 
produtos exportados pelo estado. Produtos básicos, 
que representava cerca de 74% das exportações 
reduziu cerca de três pontos percentuais, registrando 
aproximadamente 71% das exportações de outubro. 
Semimanufaturados apresentou aumento de participa-
ção, saindo de 9,42% em setembro para 12,64% em 
outubro. Já os manufaturados, componentes com 
maior agregação de valor, pouco variaram, com queda 
de 0,53 pontos percentuais (Gráfico 2).

Em outubro de 2012, em relação ao mês imediatamen-
te anterior, houve aumento em sete dos principais 
produtos exportados pelo estado: +24,84% em 
minérios de ferro aglomerados, +12,73% em óleos 
brutos de petróleo, +82,57% em celulose, +15,18% em 
outros granitos trabalhados, +84,39% em outros tubos 
flexíveis de ferro ou aço, +14,11% em café em grão, e 
+2,96% em minérios de ferro não aglomerados (Tabela 
1). 

Em termos de volume exportado em outubro de 2012, 
contra o mês anterior, houve incremento de +12,75% 
em minérios de ferro aglomerados e +57,46% em 
celulose. Outros granitos trabalhados apresentou 
pequeno incremento de +0,19%, e os demais produtos 
apresentaram queda de volume (Tabela 2).

Quanto aos destinos das exportações, Estados Unidos 
da América seguem como primeiro colocado no mês 
de outubro, com US$ 117,68 milhões. Fato de desta-
que foi a colocação de Santa Lucia como quarto 
principal país de destino das exportações capixabas 
(com US$ 73,90 milhões), seguida de Bahamas, em 
quinto lugar (com US$ 61,10 milhões). Para ambos os 
países exportou-se, basicamente, óleos brutos de 
petróleo (Tabela 3). 

1Em relação às grandes categorias econômicas , as 
exportações capixabas de outubro podem ser 
classificadas em 50,18% como insumos industriais 
básicos, seguidos por 26,43% de insumos industriais 
elaborados (Tabela 4). Em síntese, mais de três 
quartos do total exportado pelo estado no mês de 
outubro do ano corrente foram de produtos utilizados 
como insumos para outras indústrias, o que mostra o 
espaço de oportunidade aberto ao estado do Espírito 
Santo, no que diz respeito à produção para consumo 
final. Ter a pauta exportadora concentrada em insumos 
utilizados por outras indústrias deixa o estado 
dependente do cenário econômico externo, o que 
implica vulnerabilidade no resultado da balança 
comercial capixaba, uma vez que um abalo na 
economia dos países de destino das exportações 
capixabas impacta diretamente na demanda dessas 
exportações. Dessa forma, em um ambiente econômi-
co externo favorável, as exportações tendem a 
aumentar acima da média do país, enquanto no 
momento de retração as exportações do estado caem 
também acima da média do país.
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Exportações capixabas de outubro aumentam 29,97% em relação ao mês anterior, registrando 

US$ 951,77 milhões.

1 
Tal categoria (BEC - Classification by Broad Economic Categories) é elaborada pela Organização das Nações Unidas (ONU) para 

designar a melhor utilização das mercadorias no processo produtivo.
 



2EXPORTAÇÕES – Outubro/2012
IJSN – Ano V – Número 98 – Dezembro de 2012 

Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Tabela 1 - Valor dos principais produtos exportados pelo Espírito Santo
US$ Milhões – Outubro de 2011, Setembro de 2012 e Outubro de 2012

Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Tabela 2 - Principais produtos exportados pelo Espírito Santo 
Média diária  – Mil toneladas – Outubro de 2011, Setembro de 2012 e Outubro de 2012

Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Tabela 3 - Destinos das exportações do Espírito Santo
US$ Milhões – Outubro de 2011, Setembro de 2012 e Outubro de 2012

Out/12

Out/12

Set/12

Set/12

Out/11

Out/11

Mensal

Mensal

Interanual

Interanual

Países

Mercadoria NCM

US$ milhões

Mil toneladas

Variação %

Variação %

Estados Unidos da América

Países Baixos (Holanda)

Santa Lucia
China

Malásia

Arabia Saudita

Coréia do Sul

Argentina

Trindade e Tobago

Bahamas

Demais países

Total

 

Out Set Out

20112012Part. % em
Out/12 Mensal Interanual

Mercadoria NCM
Variações %

Minérios de ferro aglomerados

Óleos brutos de petróleo

Pasta quim.madeira (celulose)

Outros granitos trabalhados

Café em grão

Outros tubos flexíveis de ferro ou aço

Minérios de ferro não aglomerados

Combustíveis e lubrif.p/embarcações

Outros lamin. ferro/aço ,l>=6dm,quente,rolos,e<3mm

Outros lamin. ferro/aço ,l>=6dm,quente,
rolos,e<3mm

Demais

Total

48,62 462,79 370,69 736,26 24,84 -37,14

14,18 134,95 119,71 123,80 12,73 9,01

11,11 105,70 57,89 101,14 82,57 4,51

5,93 56,42 48,99 45,30 15,18 24,54

4,85 46,18 25,04 11,40 84,39 305,05

4,83 45,98 40,30 78,20 14,11 -41,20

1,33 12,68 13,29 23,27 -4,59 -45,52

0,94 8,94 16,00 60,52 -44,11 -85,22

0,78 7,41 7,20 5,26 2,96 -

7,43 70,72 68,64 108,38 3,02 -34,75

-26,42100,00 951,77 767,76 1.293,53 23,97

171,725 152,310 187,07 12,75 -8,20

9,633 6,118 8,82 57,46 9,28

8,392 9,371 8,73 -10,45 -3,90

3,182 3,176 2,78 0,19 14,37

2,017 2,462 2,64 -18,07 -23,59

1,789 3,925 1,95 -54,43 -8,21

0,808 1,000 1,68 -19,27 -52,07

0,696 0,736 1,26 -5,47 -44,98

0,639 1,251 4,81 -48,89 -86,70

Minérios de ferro aglomerados e 
seus concentrados

Pasta quim.madeira (celulose)

Outros granitos trabalhados

Minérios de ferro não aglomerados e 
seus concentrados

Combustíveis e lubrif.p/embarcações

Óleos brutos de petróleo

Granito cortado em blocos ou placas

Café não torrado, não decafeinado, em grão

117,68 120,87 178,51 -2,64 -34,08

103,29 34,27 83,92 201,42 23,08

94,34 58,09 53,72 62,40 75,61

73,90 0,00 0,00 - -

61,10 0,00 0,11 - -

50,78 0,57 67,82 - -25,11

49,37 45,96 72,45 7,44 -31,85

46,78 31,18 58,82 50,04 -20,46

41,33 15,80 77,38 161,54 -46,59

29,45 25,55 85,22 15,27 -65,44

283,73 435,47 615,58 -34,84 -53,91

951,8 767,8 1.293,5 23,97 -26,42
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Gráfico 1 - Exportações do Espírito Santo
Meses de 2010, 2011 e 2012 - US$ milhões

Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
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Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.
* Classification by Broad Economic Categories

Tabela 4 - Classificação por grandes categorias econômicas*
US$ milhões  – Mil toneladas – Outubro de 2011, Setembro de 2012 e Outubro de 2012

Insumos industriais básicos

Insumos industriais elaborados

Alimentos e bebidas básicos destinados 
principalmente à indústria

Combustíveis e lubrificantes básicos

Demais

Total

752,61 388,16 477,59 50,18 

296,76 180,12 251,55 26,43 

123,80 119,71 134,95 14,18 

78,22 40,30 45,98 4,83 

42,14 39,46 41,69 4,38 

1.293,53 767,76 951,77 100,00

Out/11 Set/12 Out/12Classificação BEC* Participação % out/12

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez



Gráfico 2 - Exportações do Espírito Santo - Fator agregado
Meses de 2012 - Participação %

Fonte: SECEX/ MDIC.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos (CEE) – IJSN.

Básicos  Semimanufaturados Manufaturados
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